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Acordo de Cooperação entre o Mínístérío das Comuñícações da República

Federativa do Brasil e o Mínístérío de Tecnologiás da Informação e

Comunícações da República da Colõmbia

O Ministério das Comunicações da República Federatíva do Brasil e 02 Ministério de Tecnologias da

Informação e Comunicações da República da Colômbía (doravante, efn conjunto, os Signatários):

¡

Tendo em vista os laços de amizade de Ionga data e a parceria estraüégica profunda entre Brasile

Colômbia;

Reconhecendo o papel cada vez maís importante das tecnologias da ihformação e comunicação na

promoção do desenvolvimento socíoeconômico nos úItimos anos;

Consíderando que os Signatários têm introduzido uma série de estratégias e políticas públicas para

promover o desenvolvimento das tecnologias da informação e comljnicação e ampliar a inclusão

dígital e conectívidade em seus países, especialmente em Iocalidades remotas como na Região

Amazônica, e que a cooperação entre empresas dos dois países nesse campo pode facilitar tal

processo;
'

Concordando que ampliar a cooperação em tecnologias da informação e comunicação contríbuirá

para desenvoiver a capacidade dos dois países nesse campo, conectaÊr a Amazônia e aprofundar a

parceíra bílateral econômica e comercíal;
_;

Cientes de que o Programa Norte Conectado coordenado pelo Mínístério das Comunicações do

Brasil tem a finalidade de expandir a infraestrutura de comunicaçõeàs na Região Amazônica, por

meio da implantação de cabos de fibra óptíca subfluviaL com vistas à ampliar o acesso à intemet



da regíão, e de que o programa possibilita a integração dos paísês fronteiriços do Brasil que

compõem a Pan Amazônia;

Cunsiderando que 05 Signatários possuem interesse em atualizar e rãeforçar a regulação postai em

seus territórios, buscando manter a universaiização dos serviços pofstais às populações nacíonais

prestando serviços modernOS e aderentes às necessidades da sociedade.

Concordam o seguinte:

Artigo 1° - Propósíto

Sujeito às Ieis, regulamentos e provisões dos dois países, e de acoírdo com as suas re5pectivas

responsabílidades e o princípio de igualdade de consultas e beníefícío mútuo, os Signatários

concordam em se engajar em intercambiar polítícas, regulamerítos e padrões técnicos em

tecnoíogias da informação e comunicação, promover a cooperação éntre institutos de pesquisa e

empresas dos dois países e contribuir para a ind ústria da ínformação écomunicação dos dois países.

Este Acordo, doravante denominado "acordo", não modifica nem altkera o sistema jurídico interno

dos Signatários.

Artígo 2° - Âmbíto da Cooperação

O intercâmbio de ínformações e a cooperação entre os Signatários inàluem, mas não está limitada,

às seguintes áreasz

1. Melhores prátícas e com pa rtilhamento de experiências sobre Ieisi regulamentos e políticas de

telecomunicações, de serviços postais e tecnologias da irâformação e comunicação
'

(telecomunicações/TIC5);

2. Tecnologías de comunicações móveis e desenvolvímento da inídústria como também o de

tecnologias-chave, padronização e aplicações na próxima geração daé comunicações;

3. Desenvoivimento e impfementação de novas tecnologias incluindoâtecnologias de comunicações

sem f¡o, lnternet das Coisas, Inteligêncía Artíficial e segurança cibernéticm

4. Aplicação da transformação digítal e tecnOIogia digital na econofnia, incluindo aplícação para -

ind ústr¡a, educação, saúde, trabalhista social e meio ambiente;
i



5. Implementação de infraestrutura de comunicação, especialmente redes ôe banda Iarga, e cabos

de fibra óptica subfluvíaí;

6. Segurança e integrídade das redes de comunicações; '

7. Medídas para promover a universalidade dos serviços de Internet e dos servlços postais, bem

como as melhores práticas em teIecomunicações/TIC e serviços postaís;
:

8. Melhores práticas e troca de experiências sobre a regulação do setor das teãecómunícações;

9. Melhores práticas sobre gerencíamento do espectro radioelétrico, especialmente em áreas como

planejamento de espectro, vigiíâncía e controle do espectro e compartílhamento de informações

relacionadas aos itens da Conferência Mundial de Radiocomunicação - UIT; r
'

10. Melhores práticas em métodos de utilização e exploração do Recurso Espectrâl Orbital (ROE);

11. Melhores práticas sobre soluções de 5até|ite, monitoramento e controle;

12. Melhcres práticas e compartilhamento de experiências sobre a regulação postaL a prestação

do servíço postal universal e as suas formas de financiamento, bem como o registro e o

acompanhamento de operadores que atuam no mercado postal;

'

'

13. Meíhores práticas e trocas de experiências em utilização, apropríação e formação em

competências digítais, Serviços Digitais ao Cidadão tra nsfronteiriços, Dados Abqrtos, Software

Públíco, Cibersegura nça, Tecnologias Emergentes e Inovação. -

Artígo 3° - Formas de C00peração
. l

\

1. Intercambiar informações sobre políticas públícas e regulamentos dã setor de TICs e do

setor postal que contribuam para o aperfeiçoamento do ambiente Iegislátívo e regulatório

dos Signatários;

2. Envíar delegações para visitas de intercâmbio;

3. Organizar seminá rios e diálogos nos tópicos que dizem respeito à indústria da informação

e comunicação; '

. .

4. Encorajar o intercâmbío e cooperação entre organizações da indústría, 'rnstituições de

pesquisa e universidades; .

5. Incentivar e promover as empresas dos dois países, especíalmente as de pequeno e médio

porte, pa ra que realízem intercâmbios e cooperações de várias formas; ~

6. Promover a formação de talentos em comunicação e ínformação, bem como em

habilidades digitais;



7. Comunicar e trocar pontos de vista sobre questões chave de interêsse comum no âmbito

da União Internacional de Teiecomunicações, da União Postal Universal e outras

organízações ínternacionais cuja temática de TICs e de serviços postais esteja em díscussão;

8. Outras formas de cooperação que sejam determinadas pelos Signatáfios.'

Cada Parte cobrirá os custos das atividades previstas neste Acordq sem transferir recursos entre si

e sem gerar ônus ou compromissos onerosos de seus orçamenios

Artigo 4° ~ Conexão de infraestruturas de redés dê ñbra óptica .

q

Os Signatários envidarão seus melhores esforços para conectar a infraestrutwa de rede de fibra

óptica de Tabatinga (Brasi|) à cídade de Letícía (Co|ômbia), de acordo com a provisão 3.

Artigo 5° - lmplementação
l

'
I \

Será críado um grupo de trabalho técnico para pIanejamento e análfse de viabilidade da conexão
l

entre as cidades de acnrdo com o Artigo 4°, sob coordenação da Secretaria de Telecomunicações

do Ministério das Comunicações da República Federatíva do Brasíl e do Vice-Ministéri0 de

Conectividade do Ministério de Tecnologias da Informação e Comunícações da República da

Colômbia. 05 Signatários poderão convidar terceíros para fazerem parte deste grupo de trabalho.

Cada Parte deve designar um agente titular e suplente responsáveis pela coordenação e

implementação desse Acordo.

O Acordo não cria obrigações para terceiros que sejam convidados a partícipar no grupo de

trabalho.

Artigo 6° - Confidencialidade e tratamento de dados pessoais
_

Nenhum dos Signatários divulgará a terceiros informações fornecídas peIa Uutra'Par_te no processo

de atividades cooperativas no âmbíto deste Accrdo, a menos que autorizado por escrito pela outra

Parte. Da mesma forma, os Signatá rios concordam em garantir o tratamento adequado dos dados

pessoais, de acordo com a regulamentação aplícáveL que será aplicável a qualquer pessoa que
l

possa intervir em qualquer fase do tratamento e continuará mesmo após a vigêncía deste Acordo.



No caso de rescisão deste Acordo, 0 conteúdo do presente Artigo continuará surtjndo efeitos.

Artígo 7° - Resolução de Conflitos

No caso de dísputas ou desacordos surgíndo da implementação dlesse Acordo, os Signatários

deverão resolvê-Ios através de negociação direta. *

S I

J

Artigo 8° - Emenda

Este Acordo poderá sofrer emendas desde que de comum acordo, e qualquer émenda deve ser

considerada como pa rte integra nte desse Acordo e entrará em conformidadê com o Artigo 9° desse

Aco rd0.

Artígo 9° - Propriedade tntelectual

Cada Pa rte manterá a propriedade dos direitos de propriedade intelectual dos respectivos materiaís

utilizados para a realízação das atividades previstas neste Acordo e que são de sua propríedade.

Caso suria uma situação de verdadeira co-criação ou algum dos Signatários pretenda encomendar

qualquer trabalho do qual decorram direitos de propriedade inteleétuaL os Signatários deverão

declarar que unírão esforços para chegar a acordo sobre a melhor forma de'proceder tendo em

conta suas respectivas principais áreas de interesse, suas funções e a contribuição relativa de cada

Signatárío e, nesse sentidu, os Signatários declaram que podeyqão formalizafum acoprdo específico

nesse sentido.

A utílização dos sinais dístíntivos de cada Parte fora do âmbito de aplicação do presente Acordo

requer a apmvação por escrito da Parte correSpondente. l

Artigo 10° - Entrega em vígor, valídade.e rescisão
. a

Este Acordo entra rá em vigor a partir da data de sua assinatura pelos Signatáríos e será válido por

5 (c¡nco) anos. Caso uma Parte decida rescíndir este Acordo antecipadamente, deverá notificar a



outra Parte por escrito com 90 dias de antecedência sem gerar qualquer tipo de cónsequência pela

rescisão antecipada;

. - .

~'
.. , .Não obstante o acima exposto, a resmsao anteCIpada deste AcordQ nao afetara os progetos ou

. .

' l .

atlvidades em andament0, a menos que 05 Signatarros deCIdam de outra forma.

h

l

Artígo 11° - Não geração de direitos ou obrigações entre os Signatários
l

Este Acordo não cria direitos ou obrigações ao abrigo do direito ínternacíonal entre DS Signatárics.

Esse Acordo é assinado em 17 de abril de 2024 em duas versões: português e egpanhoL Todas as

duas versões serão consideradas autênticas.

Ministério de Tecnologias da Informação e Ministério das_ Comunicações da

Comun'c__ações da Repúbli da Colômbia República Federativaydo Brasíl

/'j / . »_


